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			“A Guerra de Troia não acontecerá”


			Peça em dois atos, de Jean Giraudoux (1882–1944). 


			Seguindo a tradição francesa de divulgar este aspecto quando da publicação de uma peça de teatro, informamos que a primeira apresentação desta peça foi realizada no Teatro do Atheneu, em Paris, no dia 22 de novembro de 1935, sob a direção de Louis Jouvet (1887–1951)1.


			Tradução de Sidney Barbosa
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			Voluta tebana


			





				

					1  Para a primeira apresentação, em 1935, o maestro Maurice Jaubert (1900–1940) compôs uma trilha sonora intitulada Trois psaumes pour le temps de guerre. No entanto, o texto não esclarece como esta obra musical se insere na peça. (N. do T.)


					TROIS psaumes pour le temps de guerre III. 1 vídeo (3 min). Publicado pelo canal Release – Topic. Disponibilizado para o YouTube por Disques Cinémusique. [S. l.: s. n.], 2021. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=SUbb3yUvQE0. Acesso em: 29 jan. 2025. 


				


			


		








		

			Jean Giraudoux (1882–1944)
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			SCHERL/SÜDDEUTSCHE ZEITUNG PHOTO. Jean Giraudoux, 1939. 1 dez. 193?. 1 fotografia. Disponível em: http://evene.lefigaro.fr/celebre/biographie/jean-giraudoux-344.php. Acesso em: 28 set. 2024.


		




		

			À memória da Prof.ª Maria Terezinha dos Santos, da Unesp de Assis, especialista em Jean Giraudoux, que me ensinou a amar o teatro do entreguerras: Anouilh, Giraudoux, Brecht, Becket, Genet e Apollinaire…


		




		

			PREFÁCIO


			«A l’angoisse de mes veines, je sens son destin»2


			(Cassandra, Primeiro ato, Cena dez)


			A Guerra de Troia não acontecerá, peça em dois atos de Jean Giraudoux (1882–1944), teve um processo de elaboração interessante, uma vez que a escrita dramática contou com a interlocução direta do diretor, ator e amigo Louis Jouvet (1887–1951). A amizade de ambos remonta ao ano de 1927, quando Giraudoux foi apresentado a Jouvet por Bernard Zimmer. A partir desse encontro, o diretor seria o responsável pela montagem e concepção de quase todos os espetáculos das peças escritas por Giraudoux: Siegfried (1928), primeira peça do autor; Amphitryon 38 (1929), Judith (1931); Intermezzo (1933); Tessa (1934); La Guerre de Troie n’aura pas lieu (1935); Electre (1937); L’Impromptu de Paris (1937); Cantique des Cantiques (1938); Ondine (1939); L’Apollon de Marsac (1942) e La Folle de Chaillot (1945), sendo esta a última peça do escritor francês, levada à cena já após a sua morte. De sua talha, o único texto dramático que teve outro diretor teatral foi Sodome et Gomorrhe (1943), espetáculo que contou com a mise en scène de Georges Douking (1902–1987).


			De acordo com os diferentes manuscritos, A Guerra de Troia não acontecerá foi escrita entre o outono de 1934 e a primavera de 1935. Jouvet recebeu uma versão do manuscrito em junho, mas Giraudoux hesitava ainda quanto a alguns títulos possíveis, como Prélude des Préludes ou Préface a l’Illiade. É com o título de Prélude que Giraudoux fez a primeira leitura completa da peça para os atores da companhia do Teatro do Atheneu, em 13 de setembro de 1935. Ao contrário dos dramas anteriores de Jean Giraudoux, o texto foi pouco retocado durante os ensaios, com exceção do admirável “Discurso aos mortos” (Segundo ato, Cena cinco), do qual são conhecidas ao menos sete versões diferentes. A peça estreou em 22 de novembro e contou com a seguinte distribuição de papeis: Madeleine Ozeray (Helena), Renée Falconetti (Andrômaca), Marie-Hélène Dasté (Cassandra), Louis Jouvet (Heitor), Pierre Renoir (Ulisses), José Noguero (Páris), Romain Bouquet (Dêmocos).


			A imprensa, em sua maioria, avaliou positivamente tanto a peça, quanto o espetáculo. Para Pierre Brisson, do jornal Le Figaro, A Guerra de Troia não acontecerá era “um drama de admirável veemência”. Para o crítico, Giraudoux era, à época, “a mais vigorosa expressão da poesia dramática. Entre muitas outras nobrezas, a peça que ele acaba de nos oferecer tem a da coragem”3. Henri Bidou, do Le Temps, escreveu que “pela primeira vez, um escritor francês tornou a fatalidade visível”4, e Pierre Lièvre fez uma leitura pertinente acerca do contexto político da época ao afirmar que “Jean Giraudoux parece ter-se colocado entre aqueles que um dia deveriam receber o Prêmio Nobel da Paz”5.


			Para termos melhor dimensão da colocação de Lièvre, é preciso recuperar algumas informações acerca da biografia e da época de escrita da peça. Nascido em Bellac, em 29 de outubro de 1882, Giraudoux não foi um romancista e dramaturgo de ofício. A excelente formação educacional que recebeu ao longo de toda a sua trajetória foi decisiva na definição de sua profissão. Após os estudos em Munique, na Alemanha, e da temporada na Universidade de Harvard, nos Estados Unidos, Giraudoux decidiu seguir a carreira consular, tornando-se, em 1910, vice-cônsul na Direção Política e Comercial. Em 1914, com o início da Primeira Guerra Mundial, na qualidade de sargento, ele integrou o 298º Regimento da Infantaria em Rouanne, tendo participado da campanha da Alsácia e da Batalha do Marne. Depois de se recuperar de ferimentos em Bordeaux, foi enviado como segundo-tenente ao front em Dardanelos e integrou o 176º Regimento da Infantaria, 2ª Divisão Oriental. Um novo ferimento fez com que fosse afastado definitivamente dos campos de batalha, sendo condecorado, em 1915, com a Cruz de Guerra ao ser nomeado Cavaleiro da Legião de Honra, até hoje o mais alto grau honorífico da França.


			A partir de 1920, Giraudoux ocupou diferentes cargos diplomáticos junto ao Ministério de Assuntos Estrangeiros da França. Foram essas atuações que o fizeram inspetor-geral dos postos diplomáticos e consulares em 1934. Completamente inserido na densa atmosfera das dinâmicas e das tensões políticas estrangeiras, Giraudoux pôde testemunhar de perto a escalada dos conflitos que culminaram com a Segunda Guerra Mundial, em 1939. Ao longo da década de 1930, a paz era cada vez mais pressionada pelos eventos históricos que todos conhecemos. No ano de estreia de A Guerra de Troia não acontecerá, a Itália de Mussolini atacou a Etiópia, e Hitler se tornou o chanceler do Terceiro Reich. Era, de fato, um momento bastante oportuno para se refletir sobre a guerra, suas motivações e consequências.


			A efabulação de A Guerra de Troia não acontecerá é simples e complexa ao mesmo tempo. A tragédia evoca o mito lendário, universalmente conhecido desde Homero: a guerra declarada pelos gregos aos troianos após o rapto de Helena por Páris. Tal assunto deixava, exceto pelo desenlace, livre arbítrio à imaginação do dramaturgo e poderia dialogar diretamente com o contexto histórico que a França vivia naquela época. Entretanto, diante das grandes linhas preservadas do mito, a retomada do tema da antiguidade adquiriu uma nova dimensão através da sua atualização no palco, uma vez que Giraudoux rompeu com a tradição do trato literário do mito de Troia, ou seja, a peça não aborda a guerra em si ou os acontecimentos posteriores a ela, mas sim os momentos que precedem o grande conflito. Dessa forma, o dramaturgo parece querer demonstrar a frágil teia de engrenagens que conduzem os homens ao inexorável destino da Guerra, e a Paz, tão desejada por Heitor, não passa de um intervalo, de um momento efêmero entre as guerras do passado e aquelas do porvir.


			É interessante observar que o título da peça apresenta ao leitor ou ao espectador uma falsa esperança, uma vez que possibilita a interpretação de que a guerra poderia ser evitada, como se a humanidade pudesse agir contra as forças da fatalidade e do destino. Desde Homero, sabemos o que aconteceu. E, ainda assim, com ansiosa expectativa, aguardamos por esse desenlace impossível. Em uma entrevista concedida a Benjamin Crémieux, publicada no jornal Le Figaro, em 7 de dezembro de 1935, Giraudoux discorreu sobre a estrutura trágica da peça:


			Que les veilles de guerre présentent beaucoup d’analogies, soit qu’elles se situent dans l’Antiquité, soit qu’elles se situent à notre époque, c’est un fait qui ne me surprend pas outre mesure. La tragédie est toujours la tragédie. Or, c’est une tragédie que j’ai voulu écrire. Une tragédie, bien entendu, à ma manière, mais une tragédie, c’est-à-dire un ouvrage dominé par une fatalité6.


			A tensão dramática de A Guerra de Troia não acontecerá reside na construção imbricada dos conflitos e na tentativa de expor as suas causas. Para tanto, Giraudoux constrói a tragédia no congelamento da ação entre os dois polos igualmente válidos (guerra/paz), mas mutuamente exclusivos, permitindo que todas as forças em curso possam ser reveladas. É oportuno recuperar a definição de tragédia feita pelo autor:


			Qu’est-ce que la tragédie? C’est l’affirmation d’un lien horrible entre l’humanité et un destin plus grand que le destin humain; c’est l’homme arraché à sa position horizontable de quadrupède par une laisse qui le retient debout, mais dont il sait tout ela tyrannie et dont il ignore la volonté. […] Que’est-ce que le heros tragique? C’est um être particulièrement résigné à la cohabitation avec toutes les formes et tous les monstres de la fatalité (Giraudoux, 1941, p. 292)7.


			A coleira que mantém o homem em pé é formada pelos dois cursos de ação igualmente válidos entre os quais ele tem que escolher. A tragédia é, portanto, o movimento pelo qual Troia entra na guerra. Ao contrário dos textos clássicos, os deuses da peça são seres impotentes perante os eventos, e possuem traços que poderiam ser definidos como farsescos. Um exemplo pode ser encontrado no segundo ato, na cena doze, quando Ísis relata que a deusa Afrodite ordena que Páris e Helena não sejam separados, sob pena de a guerra se efetivar; em força contrária, a deusa Palas ordena que eles sejam separados, usando igualmente como ameaça o início da guerra. Portanto, os infortúnios dos homens não podem ser atribuídos a nenhuma divindade específica. Se os deuses não são mais os agentes, é porque uma outra força muito maior está agindo. Uma força que parece estar fora da própria humanidade. Uma força conhecida por nós como Destino. Uma das mais belas metáforas da peça está na irônica tentativa de Cassandra de explicar para Andrômaca, logo na primeira cena, o que seria o Destino:


			Andrômaca: Não sei nem mesmo o que é o destino. 


			Cassandra: Já vou lhe contar. É simplesmente a forma acelerada do tempo. É assustador! 


			Andrômaca: Nada entendo de abstrações. 


			Cassandra: Não seja por isso. Vamos atrás das metáforas. Imagine um tigre. Isso você entende, não é? É uma metáfora para mocinhas. Um tigre que está dormindo. 


			Andrômaca: Deixe-o dormir. 


			Cassandra: Não pediria nada além disso. Mas são as afirmações que o mantêm acordado. Já faz algum tempo. Troia está cheia delas.


			(Primeiro ato, Cena um). 


			Como é sabido, Cassandra foi condenada a ser uma profetisa desacreditada por todos. Assim, de nada adianta a sua convicção de que a guerra irá acontecer. Enquanto Andrômaca está angustiada com sua situação particular, Cassandra é incapaz de passar adiante a sua visão cósmica do mundo. O destino enquanto uma forma acelerada do tempo é uma noção muito obscura e abstrata que demonstra que seu pensamento está em um nível muito mais elevado, porque ela percebe que há diferentes escalas de tempo entre os deuses e o homem. A imagem do destino como um tigre adormecido demonstra que qualquer incidente pode despertar a força de uma fera e que esta, apesar do aparente repouso plácido, esconde dentro de si a possibilidade de agir e reagir com espantosa rapidez e fúria. Foi exatamente essa imagem que Christopher Fry quis plasmar na sua tradução da peça para o inglês, em 1955, ao alterar o título da tragédia para Tiger at the gates.


			Nós, enquanto leitores ou espectadores, podemos então nos perguntar: há algo que possa mudar o destino? Existe alguma força maior que possa negociar com esse tigre adormecido ou ao menos abrandar o seu curso? No decorrer da peça, há a sugestão de que, talvez, o verdadeiro amor pudesse alcançar esse feito. No segundo ato, cena oito, Andrômaca diz a Helena que a guerra poderia ser aceitável para a história desde que a sua causa fosse pela defesa do grande amor existente entre ela e Páris: 


			Helena: E a guerra não aconteceria?


			Andrômaca: Com efeito, talvez não acontecerá! Talvez, se você o amasse, o amor chamaria a seu socorro um de seus iguais, a generosidade, a inteligência… ninguém, nem mesmo o destino, ataca um coração que estiver leve devido à paixão… e, mesmo se ele o fizesse, tudo bem! 


			Helena: Mas isso também não seria guerra?


			(Segundo ato, Cena oito)


			No fim, as motivações para o início da guerra serão sempre triviais: disputas de poder, falsas declarações, mal-entendidos. Não importam os esforços de algumas personagens, não importa quais argumentos sejam levantados por Heitor, Andrômaca ou Hécuba: a força do conflito possui uma qualidade inexorável contra a qual a humanidade é impotente. Ainda no Primeiro Ato, quando Heitor consulta o pai sobre a necessidade de Helena ser devolvida aos gregos para evitar a guerra, Dêmocos, e depois Príamo, defende que Helena era já um símbolo para os troianos. Diz o pai do guerreiro:


			Príamo: Meu menino! É só você olhar para esta multidão e entenderá o que é Helena. Ela é uma espécie de absolvição. Ela prova a todos estes velhos que você está vendo ali montando guarda e que colocaram cabelos brancos na fachada da cidade, ao que roubou, ao que traficava mulheres, ao que fracassou, aos que tinham no fundo deles mesmos uma reivindicação secreta, o que era a beleza. Se a beleza tivesse estado sempre próxima deles, tão próxima quanto Helena está hoje, eles não teriam roubado seus amigos, nem vendido suas filhas, nem acabado com suas heranças. Helena é seu perdão e sua desforra, além de seu futuro.


			(Primeiro ato, Cena seis). 


			Pode-se ver de imediato que a beleza — aqui referida — é ilusória e superficial, enquanto a beleza, referida por Heitor em seu discurso aos mortos, é essencialmente a verdadeira beleza da vida. O clima pessimista dessa peça é enfatizado pela simbólica imagem do final, quando todas as tentativas de manutenção da paz fracassam e as portas da guerra se abrem lentamente. Por detrás delas, é possível ver Helena beijando Troilo. Essa é a imagem da juventude nos braços da ilusão. A inexperiência buscando sua realização no espelho das autoilusões. Para cada Heitor que compreendeu a falsidade, há muitos Troilos. Novas gerações esquecerão os erros do passado, voltarão às costas para a História e a inexperiência renascerá, buscando seu propósito e suas lealdades no espelho que lhe oferecer a imagem mais lisonjeira.


			A tradução ora apresentada por Sidney Barbosa, além de ser a primeira a verter para o português do Brasil essa tragédia tão atual, irá possibilitar que muitos leitores possam ter contato com o belo teatro escrito por Jean Giraudoux. Quanto às opções técnicas, o tradutor decide-se por um caminho arrojado: busca repetir o que já havia feito na tradução de As troianas, reescritura sartreana de Eurípedes, ou seja, abrasileirar o texto (e a montagem) da peça. Nesse sentido, realiza inúmeros procedimentos para adequar tema e forma ao contexto cultural contemporâneo do país. Os críticos especializados dirão, com o tempo, se acertou ou não na sua aposta. Que esta seja a primeira de muitas outras traduções do teatro de Giraudoux. No fim, são as grandes obras que tornam os seus autores imortais. Não sou eu quem diz, são os franceses que afirmam com muita razão: “La mort de Giraudoux n’aura pas lieu”. 


			Itacuruçá (RJ), 9 de fevereiro de 2025.


			Claudia Barbieri


			Professora adjunta de Literatura Portuguesa no Instituto de Ciências Humanas e Sociais (ICHS), da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ)


			Página do manuscrito de A Guerra de Troia não acontecerá
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					6  Entrevista de Jean Giraudoux a Benjamin Crémieux, em Le Figaro, 7 de dezembro de 1935: “Que as vésperas da guerra apresentam muitas analogias, quer estejam situadas na antiguidade ou no nosso tempo, é um fato que não me surpreende excessivamente. Tragédia continua sendo tragédia. Essa, porém, era uma tragédia que eu queria escrever. Uma tragédia, claro, à minha maneira, mas uma tragédia. Isto é, uma obra dominada por uma fatalidade”. LE FIGARO. Paris: Socpresse, ano 110, n 341, 7 dez. 1935.


				


				

					7  GIRAUDOUX, Jean. Belac et la tragédie. Paris: Éditions Bernard Grasset, 1941. “O que é a tragédia? É a afirmação de um elo horrível entre a humanidade e um destino maior que o destino humano; é o homem arrancado de sua posição horizontal quadrúpede por uma coleira que o mantém de pé, mas da qual ele conhece toda a tirania e cuja vontade ele ignora. […] O que é o herói trágico? É um ser particularmente resignado à convivência com todas as formas e todos os monstros da fatalidade”.
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